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MINISTÉRIO DA SAÚDE



O Brasil está enfrentando uma 
grave crise ambiental que 
reúne seca extrema (crise 
hídrica e redução da umidade 
do ar), queimadas com piora 
significativa da qualidade do 
ar (aumento de partículas e 
gases tóxicos), e aumento de 
ondas de calor.



MINISTÉRIO DA SAÚDE

O Ministério da Saúde monitora a situação e está em diálogo 
permanente com gestores estaduais e municipais de saúde. 

Até o momento, não há sobrecarga da rede de urgência e 
emergência, e o SUS tem as condições para enfrentar os riscos 
de agravamento da situação. 



IMPACTOS NA SAÚDE DA POPULAÇÃO

População com dificuldade de acesso à água com qualidade: pode haver 
desidratação e o aumento de infecções gastrointestinais, principais 
sintomas são náuseas, vômitos, diarreias e febre

Áreas atingidas por fumaça (onde a qualidade do ar está 
comprometida): aumento de riscos de problemas cardiovasculares 
(infartos, acidentes vasculares, crise hipertensiva) e problemas respiratórios
( rinite, tosse, coriza, crises de asma, bronquite, pneumonia)

Locais próximos a queimadas: Aumento do risco de intoxicações por 
fumaça

Pessoas que estão expostas diretamente no enfrentamento das 
queimadas: Riscos de queimaduras e intoxicações graves



ORIENTAÇÕES À POPULAÇÃO

Aumentar a ingestão de água potável e procurar locais mais frescos

Evitar atividades físicas em áreas abertas

Evitar ficar próximo dos focos de queimadas

Utilizar máscaras N95, PFF2 ouP100 em caso de necessidade de exposição ao ar 
livre

Pessoas com comorbidades, crianças, gestantes e idosos são mais vulneráveis aos 
efeitos à saúde devido a exposição à poluição do ar e ao calor extremo e precisam 
de cuidados maiores e manutenção de consultas em dia

Em caso de sintomas de náuseas, vômitos, febres, falta de ar, tontura, confusão 
mental ou dores intensas de cabeça, no peito ou abdômen, busque o 
atendimento médico



ORIENTAÇÕES AOS GESTORES DE SAÚDE

Reforçar o atendimento nos serviços de atenção à saúde, especialmente nas 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) e Unidades de Pronto Atendimento (UPA)

Monitorar as informações de qualidade do ar, umidade relativa do ar e temperatura

Monitorar oferta e qualidade da água e garantir à população o acesso à água 
potável, com pontos de distribuição e bebedouros públicos, em especial em áreas 
remotas e de maior vulnerabilidade social

Garantir a oferta adequada de pontos de hidratação e nebulização, avaliando a 
necessidade de novas estruturas junto aos serviços de saúde

Capacitar e orientar equipes de atenção à saúde para compartilhar informações 
com a população, identificar e manejar em tempo oportuno riscos e agravos à 
saúde, especialmente em pessoas com comorbidades, crianças, gestantes e idosos

Reforçar ações de promoção e atenção à saúde mental



AÇÕES DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

JULHO 2024
Criação da Sala de Situação Nacional de Emergência Climáticas 
em Saúde do Ministério da Saúde,  juntamente com Conass e 
Conasems e OPAS, que mantém contato com os estados, municípios e 
o Distrito Federal, além de instituições de saúde e meio ambiente. 

A PARTIR DE HOJE, DIANTE DA INTENSIFICAÇÃO DOS FOCOS DE 
INCÊNDIO E AS PREVISÕES METEOROLÓGICAS QUE APONTAM 
PIORA DO QUADRO DE SECA, AS REUNIÕES SERÃO DIÁRIAS 
COM ACOMPANHAMENTO DA MINISTRA. 



AÇÕES DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

Além das orientações para a população, os 
informes já publicados pelo Ministério trazem as 
recomendações de ações a serem 
implementadas pelos profissionais da 
vigilância em saúde ambiental. Uma das 
iniciativas foi a publicação de orientações para a 
proteção e monitoramento da saúde dos 
brigadistas florestais.



AÇÕES DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

Monitoramento das áreas afetadas pelas queimadas e incêndios 
florestais por meio da Vigilância em Saúde Ambiental e Qualidade do Ar 
(VigiAr)

Monitoramento da qualidade da água através do VigiÁgua e, em 
colaboração com outros órgãos, orienta as áreas afetadas em relação ao 
provimento de água potável

A Força Nacional do SUS foi mobilizada e apoiará os estados e 
municípios mais afetados, tanto na assistência à saúde quanto no 
apoio à gestão

A Sala de Situação fornecerá boletim diário a respeito da situação 
enfrentada



BOLETIM
11/09/2024

Aumento do número de casos 
de diarreia, náuseas e vômitos 
no estados de Tocantins, 
Rondônia, Goiás e Distrito 
Federal.




